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RESUMO 

Ferreira, Cinara A. D. 2024. Caracterização e uso do habitat pela avifauna associada a uma 
vereda no Cerrado mineiro. Dissertação de Mestrado em Ecologia, Conservação e 
Biodiversidade. UFU. Uberlândia-MG. 60p. 

 

As veredas, áreas úmidas essenciais para a biodiversidade do bioma Cerrado, são fundamentais 
para sua heterogeneidade ambiental, oferecendo habitats únicos e, especialmente para as aves. 
Este estudo investigou a diversidade sazonal da avifauna associada à vereda localizada no 
Reserva do Clube de Caça e Pesca Itororó, em Uberlândia, utilizando-se de 8 pontos amostrais 
ao longo do gradiente de microhabitats. Os dados foram coletados semanalmente durante 13 
meses, com foco na caracterização da avifauna, uso do habitat e os padrões de ocorrência 
temporal e espacial das espécies. Foram amostradas 126 espécies pertencentes a 21 ordens e 39 
famílias, em aproximadamente 188 horas de observação. A família com maior 
representatividade foi Thraupidae, seguida por Tyrannidae, Psittacidae e Picidae. Uma pequena 
parte das espécies amostradas (23) demonstrou algum tipo de associação constante com a 
vereda, sendo dependentes em algum grau dos ambientes úmidos, especialmente aves palustres. 
Houve predominância de espécies insetívoras, conforme esperado para áreas alagadas, sendo a 
alta proporção de onívoros também um resultado esperado, devido à paisagem com grande 
influência antrópica dos arredores. O uso dos pontos amostrais foi variado, sendo que aqueles 
que possuíam a presença de alguma formação de água disponível foram aqueles com maior 
número de espécies os utilizando. Dezesseis (16) espécies foram avistadas fazendo uso de todos 
os pontos amostrais, 20 mais da metade deles e 27 exclusivamente apenas um dos pontos. Quase 
70% das espécies foram avistadas utilizando-se de até duas regiões da vereda, sendo que 84 
foram avistadas fazendo uso das áreas de borda, seguidas por 48 no meio-centro e 33 ao longo 
da transição cerrado–vereda. Notou-se que especialmente espécies das famílias Psittacidae e 
Picidae estavam presentes constantemente e essencialmente nos buritis, principal espécie 
vegetal característica do ambiente de veredas, seja forrageando no tronco, nas folhas ou nos 
frutos. Quanto a ocupação vertical do espaço, as aves utilizaram predominantemente o espaço 
arbóreo (87) e arbustivo (64), seguidas pelos espaços aéreo (32), herbáceo (33) e finalmente 
pelo aquático (18), sendo que 90 espécies ocuparam pelo menos dois estratos diferentes. A 
riqueza de espécies nas veredas reflete sua função como habitat também para aves de outras 
fitofisionomias. Isso demonstra uma alta complementariedade inter e intrahabitat, uma vez que 
a maioria das espécies encontradas são em sua maioria de hábitos florestais e campestres. O 
estudo destaca a importância das veredas para a conservação da biodiversidade e a necessidade 
de proteção dessas áreas úmidas contra impactos ambientais, que podem comprometer as 
dinâmicas ali presentes e, consequentemente, os serviços ecossistêmicos proporcionados. 

 

Palavras-chave: Aves, áreas úmidas, uso de hábitat, sazonalidade. 
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ABSTRACT 

Ferreira, Cinara A. D. 2024. Characterization and use of habitat by birds associated to a palm 
swamp in the Cerrado of Minas Gerais. Master's dissertation in Ecology, Conservation and 
Biodiversity. UFU. Uberlândia-MG. 60p. 

 

The veredas, essential wetlands for the biodiversity of the Cerrado biome, are fundamental to 
its environmental heterogeneity, offering unique habitats, especially for birds. This study 
investigated the seasonal diversity of the avifauna associated with the vereda located in the 
Reserva Caça e Pesca Itororó in Uberlandia, Minas Gerais, using 8 sampling points along the 
microhabitat gradient. Data was collected weekly for 13 months, with a focus on characterizing 
the avifauna, its habitat use, and the temporal and spatial occurrence patterns of the species. 
126 species belonging to 21 orders and 39 families were sampled in approximately 188 hours 
of observation. The most representative family was Thraupidae, followed by Tyrannidae, 
Psittacidae, and Picidae. A small proportion of the species sampled (23) showed some constant 
association with the vereda, being dependent on the wet environments, especially palustrine 
birds. Insectivorous species were predominant, as expected for flooded areas, and the high 
proportion of omnivores was also an expected result, due to the landscape with great 
anthropogenic influence in the surroundings. The use of the sampling points varied, with those 
with some form of water available having the highest number of species using them. Fourteen 
(16) species were spotted using all the sampling points, 20 more than half of them and 27 
exclusively using only one of the points. Almost 70% of the species were spotted using up to 
two areas of the vereda, with eighty-four being spotted using the edge areas, followed by 48 in 
the middle and 33 along the cerrado-vereda transition. It was noted that species from the 
Psittacidae and Picidae families were present constantly and essentially on buritis, the main 
plant species characteristic of the vereda environment, whether foraging on the trunk, leaves, 
or fruit. As for the vertical occupation of space, the birds used arboreal (87) and shrubby (64) 
spaces, followed by aerial (32), herbaceous (33), and finally aquatic (18) space, with 90 species 
occupying at least two different strata. The species richness in the veredas reflects their function 
as a habitat for birds from other phytophysiognomies. This demonstrates a high degree of inter- 
and intrahabitat complementarity since most of the species found are forest and grassland 
dwellers. The study highlights the importance of veredas wetlands for biodiversity conservation 
and the need to protect these wetlands from environmental impacts, which could compromise 
the dynamics present there and, consequently, the ecosystem services provided. 

 

Keywords: Birds, wetlands, habitat use, seasonality. 
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1. INTRODUÇÃO 

A riqueza e a composição da comunidade de uma área são influenciadas pela interação 

de fatores que operam em escalas espaciais e temporais diferentes (Ricklefs & Schluter 1993). 

Essas informações podem variar regionalmente devido às taxas de especiação, fatores 

biogeográficos e/ou climáticos, bem como em escala local por conta de fatores físicos e 

ecológicos, como estrutura de habitat, condições micro-ambientais e interações entre espécies 

(Begon et al. 2007). O modo como uma espécie seleciona e utiliza os recursos disponíveis na 

área em que vive para atender suas necessidades de história de vida é uma informação 

fundamental sobre os seus requisitos, além de fornecer dados cruciais sobre o que deve ser 

preservado em uma região para evitar impactos em sua abundância local (Garshelis 2000, 

Benfica 2013, Fieker 2016). Assim, o uso do habitat pelas espécies é moldado pelo equilibro 

entre custos e benefícios, que abrangem a localização e estrutura da vegetação (Tews et al. 

2004, Driscoll et al. 2013).  

Estudos quanto ao uso do habitat são fundamentais para a conservação das espécies e 

de habitats naturais. A variabilidade ambiental é parte do que determina quais espécies de aves 

ocuparão e persistirão numa determinada localidade, moldando assim a composição e 

estruturação da comunidade (Stein et al. 2014). Considerando que a diversidade e amplitude do 

grupo das aves, cujas espécies requerem uma gama de habitats para suas atividades 

fundamentais, é esperado que paisagens compostas por diferentes habitats interligados em uma 

determinada área sejam mais eficazes na conservação da diversidade de aves (Morante-Filho et 

al. 2014). Nesses mosaicos paisagísticos, as espécies podem utilizar tipos distintos de vegetação 

ou estarem restritas a apenas um único tipo, destacando a importância da interação dos 

requisitos das espécies e da heterogeneidade ambiental (Pimenta & de Marco 2015).   

O domínio morfoclimático e fitogeográfico do Cerrado (savana brasileira) é 

caracterizado pela ocorrência de um mosaico de fitofisionomias heterogêneas, indo desde 

savânicas como o cerrado stricto sensu, abertas como os campos sujo e limpo, até florestais 

como cerradão (Oliveira-Filho & Ratter 2002, Silva et al. 2006, Ribeiro & Walter 2008, Fieker 

2016). Esta savana é a mais diversa do planeta e o segundo maior bioma da América Latina, 

localizada principalmente na porção central do território brasileiro, abrangendo originalmente 

cerca de 2 milhões de quilômetros quadrados, equivalente a quase um quarto do país (Myers et 
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al. 2000, Strassburg et al. 2017, MMA 2020). Esses diferentes tipos de vegetação desempenham 

um papel fundamental na riqueza de fauna e flora que este domínio abriga, ajudando a manter 

a biodiversidade, o funcionamento do ecossistema e a consequente qualidade ambiental do 

Cerrado (Silva et al. 2018, Moreira et al. 2021). Apesar de ser considerada como a savana mais 

biodiversa do mundo com alto grau de endemismo (Klink & Machado 2005), a perda contínua 

de sua vegetação original devido à atividades como expansão agrícola, desmatamento e 

urbanização (Beuchle et al. 2015, Strassburg et al. 2017, Del-Claro & Dirzo 2021), tem levado 

a um aumento significativo no número de espécies ameaçadas (Myers et al. 2000). As áreas 

protegidas cobrem 8,6% do bioma e apenas 4% delas são legalmente protegidas por áreas de 

proteção integrada como reservas (Françoso et al. 2015, Vieira et al. 2018). Devido a esses 

fatores, há duas décadas o Cerrado foi identificado como um dos 25 hotspots globais de 

biodiversidade com prioridade para conservação (Myers et al. 2000). As áreas preservadas de 

Cerrado no Triângulo Mineiro são classificadas como de prioridade extremamente alta para 

conservação (Sano et al. 2019). A região ainda possui alguns remanescentes de Cerrado, como 

é o caso da Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó (CCPIU), localizada na área urbana 

do município de Uberlândia. 

Das 1971 espécies totais de aves encontradas no Brasil (Pacheco et al. 2021), mais de 

850 delas são encontradas no Cerrado (Silva 1997, Silva & Santos 2005), com cerca de 28 

destas endêmicas (Lopes & Silva 2024). Devido à grande heterogeneidade ambiental do bioma 

em diferentes escalas espaciais, as espécies de aves catalogadas no Cerrado apresentam padrões 

de distribuição geográfica muito distintos, incluindo aqueles de distribuição endêmica e estrita 

para espécies de ampla distribuição, além daquelas com diferentes características ecológicas 

associadas ao uso do habitat (Borges & Loyola 2020). Isso faz com que algumas espécies 

residam em uma área durante todo o ano, enquanto outras podem migrar e alterar a composição 

da comunidade em escalas temporais e espaciais (Pinho et al. 2017), muitas vezes utilizando 

recursos suplementares em habitats adjacentes ao longo dos limites ecológicos (Tubelis et al. 

2004). 

As veredas já têm seu papel reconhecido como grande contribuinte para a 

heterogeneidade ambiental do Cerrado. Elas são uma fitofisionomia caracterizada pela presença 

da palmeira Mauritia flexuosa, em meio a agrupamentos mais ou menos densos de espécies 

arbustivo-herbáceas, cuja formação mais alagada é devido ao afloramento do lençol freático 
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(Araújo et al. 2002). Esses ambientes são responsáveis pelas nascentes das fontes hídricas do 

Planalto Central Brasileiro, que abastecem os rios que compõem a rede de água local e regional, 

sendo conhecidos como o "berço das águas" do Cerrado e do Brasil (Frota et al. 2022). Elas 

atuam diretamente na formação e proteção dos corpos d’água associados, agindo como uma 

“esponja” ao acumular água durante a estação chuvosa e liberá-la lentamente durante a estação 

seca (Meirelles et al. 2006, Giehl et al. 2020). Isso acaba refletindo na disponibilidade de 

habitats e nichos ecológicos singulares para as comunidades animais (Ribeiro & Walter 2008, 

Dornas & Crozariol 2012). Uma grande variedade de aves usa habitats de áreas úmidas como 

estes durante toda ou parte de suas vidas (Patra et al. 2010). Para a avifauna, esse ambiente pode 

atuar como refúgio, fornecendo recursos alimentares e local para reprodução para a fauna 

específica e de vegetações adjacentes (Tubelis et al. 2004, Ferreira 2005, Fonseca 2005, Dornas 

& Crozariol 2012), especialmente em épocas de baixa disponibilidade de recursos em zonas 

savânicas e campestres (Campos 2016) devido às características climáticas sazonais do Cerrado 

(Malheiros 2016). Por outro lado, as aves são um componente funcional e significativo da 

comunidade biótica neste ecossistema (Green & Elmberg 2014, Arruda-Almeida et al. 2018, 

Santos et al. 2023). Em áreas úmidas como as veredas, elas podem atuar como bioindicadoras 

e desempenham funções ecossistêmicas fundamentais como consumidoras e dispersoras de 

sementes, bem como predadoras e presas (Feldman et al. 2024).  

Apesar de sua relevância ecológica, as veredas também são consideradas ambientes 

sensíveis aos impactos ambientais dentro de seu domínio e em seu entorno (Oliveira et al. 2009; 

Soares 2016), cujos alguns casos são irreversíveis por conta de sua baixa capacidade de 

regeneração (Ramos et al. 2006, Resende et al. 2013, Giehl et al. 2020). Perturbações causadas 

pelas alterações climáticas, drenagem artificial, descontrolada expansão das fronteiras 

agrícolas, queimadas, construção de estradas e outras consequências da urbanização têm levado 

a uma crescente degradação (Meirelles et al. 2006, Guimarães et al. 2017, Giehl et al. 2020). 

Isso acaba por resultar no assoreamento de nascentes e redução da área de distribuição de várias 

espécies de vertebrados que dependem deste ambiente (Moreira et al. 2021, Feldman et al. 

2024). Deste modo, devido a sua sensibilidade, juntamente de sua importância para a 

conservação dos recursos hídricos e da biodiversidade, as veredas são legalmente reconhecidas 

como Áreas de Preservação Permanente (APP) - Lei Federal nº 12.727/2012 (Brasil 2012) e 

Lei Estadual nº 20.922/2013 (Minas Gerais 2013). No entanto, elas ainda carecem de 

informações mais detalhadas. Os estudos sobre elas não são tão conhecidos e explorados como 
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os realizados em outras fisionomias do Cerrado, além de muitas vezes envolverem períodos de 

amostragem relativamente curtos (e.g. Tubelis 2009, Arantes & Melo 2009, ....) ou abordarem 

em sua maioria sobre fitossociologia do ambiente (e.g. Araújo et al. 2002, Ramos et al. 2014, 

Moreira et al. 2015, Bacci et al. 2016, Luna et al. 2024). 

Segundo revisão feita por Tubelis (2009), embora as aves sejam investigadas em veredas 

desde a década de 1940, o uso deste ambiente por elas recebe pouca atenção nas principais 

revisões sobre a avifauna encontrada no Cerrado. No entanto, o autor notou que nos estudos 

analisados, muitas espécies de aves que possuem florestas, savanas e campos como áreas 

principais, vêm usufruindo das veredas como habitats adicionais. Por exemplo, algumas 

espécies, tais como as da família Psittacidae, se utilizam dos troncos de buriti (Mauritia 

flexuosa) como substrato para nidificação (Carvalho 1991, Van Der Hoek et al. 2019), além de 

espécies migratórias também buscarem o ambiente como refúgio e/ou se reproduzirem (Tubelis 

2009).  

Do ponto de vista da conservação, é inquestionável que a preocupação com a perda 

acentuada na diversidade de espécies, bem como com a persistência sazonal de assembleias 

dominantes (Awash & Tekalign 2023), juntamente do conhecimento sobre o uso do habitat das 

aves do Cerrado, estimulariam ações apropriadas para prevenir a perda de espécies (Tubelis et 

al. 2006). Uma vez que a distribuição de um organismo em uma determinada região está 

fortemente relacionada aos fatores bióticos e abióticos, isso significa que a ocorrência daquela 

espécie nesta região está ligada tanto a sua capacidade de adaptação a aquele ambiente quanto 

ao que a região tem para oferecer a este organismo (Krebs 2001). Logo, estudos que buscam 

entender a estruturação da comunidade, os padrões de distribuição, as funções ecológicas 

exercidas e seu uso do habitat, são ferramentas que fornecem dados particularmente 

importantes, especialmente para a Biologia da Conservação (Ramalho 2015).  

Para a realização deste trabalho, consideramos como hipótese que a comunidade de aves 

na vereda apresenta variação e interferência ao longo do tempo e das estações. Essa 

característica se reflete na distribuição das guildas alimentares dessas aves usuárias da vereda. 

Considera-se ainda que aves migratórias e espécies de habitats vizinhos busquem recursos na 

vereda, sendo participantes ocasionais dessa comunidade. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Desse modo, este estudo visou caracterizar a composição da avifauna e o uso do habitat 

pelas espécies ao longo do tempo, durante o período de aproximadamente um ano, uma vereda 

situada em uma Reserva Ecológica de Cerrado no município de Uberlândia, Minas Gerais. 

2.2 Objetivos específicos 

• Identificar as espécies de aves que utilizam a vereda da Reserva do Clube Caça e Pesca 

Itororó e caracterizar seus papéis ecológicos no ambiente; 

• Descrever a dinâmica espacial e temporal das espécies, juntamente das funções 

ecológicas exercidas, ao longo dos meses amostrados; 

• Verificar se existe correlação entre a média mensal da riqueza de espécies registradas 

com as variáveis meteorológicas e estações climáticas (seca / chuvosa); 

• Identificar as espécies da avifauna que são caracterizadas como residentes e possíveis 

dependentes na área de estudo. 

• Contribuir com informações básicas para estudos futuros quanto a estrutura e dinâmica 

dessa comunidade. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Área de estudo 

O estudo foi realizado na Reserva Particular do Clube Caça e Pesca Itororó (CCPIU) 

(18°59′S, 48°18′W) no município de Uberlândia, Minas Gerais, Brasil (Figura 1). Esta área está 

localizada a cerca de 8 quilômetros do centro urbano da cidade. O clube apresenta uma área 

total de 640 hectares, dos quais 127 hectares são considerados Reserva Vegetal (RV) (Bacci et 

al. 2016). Sua fitofisionomia apresenta formações savânicas e campestres (Oliveira-Filho & 

Ratter 2002, Rocha et al. 2015) em altitudes entre 800-850 metros (Malacco et al. 2013). No 

entanto, duas vegetações são as principais: o cerrado sensu stricto e o campo sujo, cuja área é 

dividida pela vereda em duas pequenas manchas de mata (Apolinário & Schiavini 2002). O 

clima da região é caracterizado como tropical típico (Aw) (Köppen & Geiger 1928), com 
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precipitação média é de 1600 mm³/ano e temperatura média de 22,4 °C, possuindo duas 

estações bem definidas ao longo do ano: chuvosa/quente (outubro – março) e seca/fria (abril – 

setembro) (Leite 2019).   

 

FIGURA 1. Vista de satélite da Reserva Ecológica do Clube Caça e Pesca Itororó de 
Uberlândia (CCPIU) Minas Gerais, Brasil (destaque em vermelho). No centro, delimitado pela 
linha verde, está o prolongamento da vereda ao longo da Reserva. Fonte: Google Earth 2023. 

 

A vereda utilizada como área de estudo está situada no centro da Reserva do CCPIU 

(Figura 1), se estendendo por cerca de 5 quilômetros, com área de aproximadamente 45 

hectares, ocupando cerca de 35% da Reserva. Este ambiente está intrinsicamente relacionado 

com corpos d’água na área, como o rio Uberabinha e um lago que fica dentro do CCPIU. 

Possuindo em seu entorno vegetação de cerrado sensu stricto, o local apresenta, além da 

espécie-chave de veredas Mauritia flexuosa (buriti), uma vegetação herbácea-subarbustiva 

dominante, como gramíneas, ciperáceas e pteridófitas, alternada com diversas pequenas árvores 

(Araújo et al. 2002) (Figura 2), sendo alvo principalmente de estudos quanto a sua vegetação 

em termos estruturais e florísticos (Bacci et al. 2016, Duarte & Romero 2020).  
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Vale ressaltar que em meados de setembro de 2021, a reserva foi exposta a um grande 

incêndio, depois de quase duas décadas sem queimadas (Souza et al. 2020). O fogo atingiu 

todas as fitofisionomias de Cerrado encontradas na reserva, incluindo a vereda e parte das matas 

de galeria, todas com alta perda da vegetação herbácea e arbustiva (Barbosa 2021, G1 Triângulo 

e Alto Paranaíba 2021, Campanaro 2023).  

 
FIGURA 2. Vegetação atualmente encontrada em diferentes trechos ao longo da vereda do 
Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU), Minas Gerais, Brasil. Fonte: A autora 
(CADF), 2024. 

 

Os dados relacionados às variáveis climáticas, como temperatura e umidade diárias, 

foram medidos semanalmente durante todo o período de coleta utilizando um termo-higrômetro 

(HOBO U23 Pro v2 Temperature/Relative Humidity Data Logger). O aparelho foi programado 

para gerar as medidas por hora, mas foram selecionados apenas os valores entre os horários de 

5h às 11h da manhã dos dias de coleta em campo a fim de gerar médias mensais para posterior 

construção de climograma.  
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3.2. Coleta de dados e amostragem da avifauna 

As coletas foram realizadas em visitas semanais, um dia por semana, dentro do período 

de março de 2023 a março de 2024, totalizando assim treze meses de levantamento. Foram 

demarcados oito pontos amostrais ao longo da vereda, com distâncias de 200 metros entre eles 

(Figura 3, Tabela. 1), como recomendado, para evitar a sobreposição de avistamentos (Bibby 

et al. 1992, Develey 2012). Nestes, foram feitas a observação e registro das espécies detectadas 

a um raio de alcance visual e sonoro de 50 metros cada, com tempo de permanência de 20 

minutos por ponto (Viellard & Silva 1990). Para facilitar na definição da sequência da coleta, 

os pontos amostrais foram separados em setores, compostos de pares de pontos. Assim, para 

evitar uma coleta desigual e permitir que todos os pontos fossem visitados em todos os períodos 

de visita, foi realizado um sorteio para definir a sequência em que os setores seriam visitados. 

Cada coleta realizada teve sua data de amostragem anotada, permitindo a separação dos dados 

obtidos entre meses e estações (seca e chuvosa). Todas as observações foram executadas pelo 

mesmo observador. 

 
 
FIGURA 3. Demarcação dos pontos amostrais ao longo da vereda do Clube Caça e Pesca 
Itororó de Uberlândia (CCPIU), Minas Gerais, Brasil. Fonte: Google Earth 2023.   
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TABELA 1. Caracterização e descrição ambiental dos pontos amostrais usados para coleta de 
dados na vereda do Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU) Minas Gerais, Brasil. 
Fonte: A autora (CADF), 2024. 

Ponto 

amostral 
Localização Descrição da paisagem 

P1 18°58'55.55"S, 
48°17'39.12"O 

Porção de vereda em contato direto com borda de mata mesófila e cerrado. 
Presença de reservatório abundante e constante de água (represa) e um 
riacho que divide os dois fragmentos. Presença de alguns buritis na borda 
da represa. Solo extremamente encharcado. 

P2 18°58'59.70"S, 
48°17'44.40"O 

Brejo caracterizado por uma porção de vereda de um lado e uma estrada 
de terra do outro. Presença de um pequeno reservatório de água no centro 
(lago) oriundo do riacho presente no P1, com presença de igarapés, 
herbáceas e arbustos no meio e na borda do lago. Solo extremamente 
encharcado. 

P3 18°59'3.85"S, 
48°17'49.57"O 

Presença de alguns buritis espaçados, juntamente de um aglomerado de 
árvores e arbustos, no centro da vereda. Solo encharcado, presença de 
muitas herbáceas, algumas árvores secas/mortas.  

P4 18°59'7.62"S, 
48°17'55.23"O 

Presença de mais buritis do que em P3, especialmente na borda da vereda. 
Solo levemente encharcado, presença de buritis jovens, espalhados pela 
borda e meio.  

P5 18°59'12.41"S, 
48°17'59.87"O 

Presença maior de buritis na transição borda-meio. Um pequeno 
reservatório de água pode ser encontrado a poucos metros na borda da 
vereda, onde existem arbustos e herbáceas. Presença de algumas Cecropia 
sp. espaçadas pela borda e meio da vereda. Vegetação alta, composta 
especialmente de gramíneas. Solo variando entre levemente seco e 
levemente úmido na borda. 

P6 18°59'17.05"S, 
48°18'4.61"O 

Junção vereda e mata, caracterizada por buritis mais concentrados no 
centro da vereda. Vegetação mais fechada comparada com os outros 
pontos, com extrato arbustivo predominante. Presença ainda maior de 
Cecropia sp. às margens da mata. 

P7 18°59'21.77"S, 
48°18'9.26"O 

Continuação da junção vereda e mata, porém com alta presença de árvores 
secas/mortas. Solo um pouco mais seco. Começo da presença de 
samambaias na transição cerrado-vereda.  

P8 18°59'27.37"S, 
48°18'12.21"O 

Vereda caracterizada pela alta presença de buritis mais próximos entre si. 
Presença de algumas herbáceas, arbustos, samambaias, além de algumas 
árvores espaçadas, especialmente como Cecropia sp. Trechos com solo 
extremamente mais seco, especialmente na borda.  
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As observações de campo foram realizadas durante as primeiras horas do dia, período 

de maior atividade das aves (Rocha et al. 2015, Araújo et al. 2021) entre às 05h30 e 10h. Os 

registros foram feitos com auxílio de binóculos (Nikon 8245 Aculon® A211 8x42), câmera 

fotográfica (Nikon Coolpix® P600 – Super Zoom óptico 60X (24–1440 mm)) e gravações de 

áudio por meio de gravador digital (Sony ICD-PX470). 

Para coleta de dados, foi utilizado o método de animal focal (sensu Altman 1974) com 

observação em seções de 5 minutos ou até que o animal sumisse do campo de visão do 

observador. Para cada indivíduo observado, foram anotadas em planilhas de campo 

informações quanto a espécie, classificação de número de indivíduos avistados 

(indivíduo/par/bando), ponto de ocorrência, se estava dentro do raio amostral e área da vereda 

em que estava.  

Neste estudo, consideramos não apenas as espécies de aves intimamente ligadas às áreas 

úmidas durante toda história de vida (maior grau de dependência) (Accordi 2010), mas toda 

espécie avistada dentro da área de vereda e fazendo uso de algum tipo de recurso ou executando 

algum comportamento. Essa decisão foi tomada pois, diversas aves fazem uso casual desses 

ambientes onde parte da população pode fazer uso regular dessas áreas para nidificação, 

alimentação ou abrigo, sem que isso restrinja seu hábitat característico (Weller 1999). 

As identificações das espécies foram feitas visualmente por guias de campo (Gwynne 

et al. 2010, Mello et al. 2020), pela análise posterior dos registros visuais (e.g. fotografias e 

vídeos), sonoros e com o auxílio do coorientador, especialista no assunto. A lista das espécies 

seguiu a classificação taxonômica proposta pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 

(CRBO) (Pacheco et al. 2021). Comparamos também as espécies aqui encontradas com as 

anteriormente amostradas em outros trabalhos realizados na reserva: Malacco et al (2013), 

realizado por toda a área do CCPIU entre os anos de 1999 e 2011, e Campanaro (2023), 

realizado entre 2021 e 2022 em trechos de cerrado e vereda da área pós-queimada. 

 

3.3. Classificação da avifauna em relação ao endemismo e grau de ameaça  

A caracterização do endemismo no Cerrado foi realizada segundo a proposta de Lopes 

& Silva (2024). A determinação do status de conservação das espécies foi feita levando em 

consideração a Lista Vermelha da IUCN (IUCN 2024), a lista de espécies ameaçadas do 



11 
 

 
  
  

   
 

Ministério do Meio Ambiente (Brasil 2022) e lista de espécies da fauna ameaçadas de extinção 

no Estado de Minas Gerais (COPAM 2010).  

 

3.4. Classificação da avifauna em relação a dieta 

Além da identificação das aves avistadas, estas também foram caracterizadas a 

diferentes aspectos, como suas guildas alimentares, uso do habitat e endemismo, segundo 

literaturas já existentes e as observações feitas durante as coletas.  

As classificações das dietas foram feitas através das informações oriundas das 

observações de campo e das obtidas adaptadas de Wilman et al. (2014). Embora os autores 

utilizem de classificações bem detalhadas, optamos por adaptá-las e simplificamos em seis 

classificações quanto a preferência alimentar (Tabela 2).  

TABELA 2. Classificação das preferências alimentares observadas (adaptada de Wilman et al. 
(2014). 

Preferência alimentar Descrição 

Carnívora (CAR) 
Vertebrados vivos (e.g. mamíferos, aves, répteis, anfíbios, peixes), mortos e 
carcaças 

Frugívora (FRU) Frutos e drupas 

Granívora (GRA) 
Materiais vegetais em geral que não se caracterizam como frutos (e.g. sementes, 
folhas, grãos, musgo, raízes, sementes, esporos) 

Insetívora (INS) Invertebrados em geral 

Nectarívora (NEC) Néctar, pólen e exsudatos de plantas 

Onívora (ONI) Alimentação predominantemente variada (<50% em mais de uma categoria) 

 

3.5. Classificação da avifauna quanto ao uso do habitat 

Para cada espécie observada, foram feitas anotações em planilhas de campo quanto ao 

comportamento executado (e.g..: voo, forrageamento), número de indivíduos, ponto de 

ocorrência, área de uso. Para caracterização do uso do habitat e movimentação (quando 

existente), foi feita a classificação das áreas utilizadas: a vereda foi dividida entre borda (BV) 

e meio/fundo (MV). A zona da borda representa a porção de maior declividade e de solo mais 
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firme, enquanto o fundo representa a região plana e mais encharcada e a do meio representa 

uma região intermediária (Ramos et al. 2014). Para simplificar a amostragem, as zonas meio e 

fundo foram fundidas em uma única categorização (MV). Como em alguns pontos (P1, P2, P5) 

havia a presença de corpos d’agua, adicionamos também as categorias borda do corpo d’agua 

(BA), quando a espécie estivesse na vegetação na borda executando algum comportamento, e 

meio do corpo d’água (MA), quando a ave estivesse sob ou vegetação na água. Além disso, foi 

adicionada as categorias da transição cerrado/vereda (CV), quando existia movimentação entre 

áreas.  

A ocupação vertical do espaço foi estimada pela estratificação encontrada ao redor de 

cada ponto amostral, de acordo com a altura em que a ave foi avistada (adaptado de Matarazzo-

Neuberger 1995): epigeu (EPI) = sobre o solo; herbáceo (HER) = < 0.5 metro de altura; 

arbustivo (ART) = 0.5 - 2 metros; arbóreo (ARB) = > 2 metros, aéreo (AER) = espaço acima 

da vegetação e superfície aquática (AQU) = sob ou na borda de um corpo d’agua. 

As espécies foram classificadas quanto ao seu hábito nas seguintes categorias, segundo 

Bagno & Marinho-Filho (2001): espécies aquáticas (A), exclusivamente campestres (C1), 

essencialmente campestres (C2), exclusivas de ambientes florestais (F1) ou essencialmente 

florestais (F2). Já quanto à dependência das espécies em relação às áreas úmidas, as espécies 

foram separadas conforme observações e informações disponibilizadas em Sick (1997), Weller 

(1999) e Accordi (2010). Levando em consideração o ambiente estudado, utilizamos apenas 

duas classificações possíveis: palustres como as espécies que utilizam das áreas úmidas, porém 

vivem escondidas entre a vegetação herbácea densa, ou ripárias como as espécies que habitam 

a margem de um curso de d’agua (Accordi 2010).  

 

3.6. Análises estatísticas  

Foram elaboradas curvas acumulativas e de rarefação de espécies a partir de dados de 

incidência da avifauna na área de estudo obtidos com base no esforço amostral. A estimativa 

de riqueza de espécies foi realizada através dos estimadores de riqueza Jackknife 1 e Chao 2. 

Aqui foi utilizado os pacotes vegan (Oksanen et al. 2001) e iNEXT (Hsieh et al. 2016) no 

ambiente R v. 4.4.2 (R Core Team 2024). 
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Para verificar diferenças estatísticas nas riquezas mensais de espécies em função das 

variáveis climáticas (temperatura média e umidade relativa) e dos pontos amostrais, utilizamos 

Modelos Lineares Generalizados (GLMs). Os dados utilizados nas análises foram verificados 

quanto à normalidade (teste de Wilk-Shapiro) e homogeneidade das variâncias (teste de 

Levene).  

Para o cálculo da frequência de ocorrência das espécies (FO), foi adotada a relação entre 

o número de amostragens (n = 47) e a quantidade de amostras em que cada espécie foi avistada. 

Baseado nisso, as espécies foram classificadas em diferentes categorias: usuárias ocasionais (O 

= FO > 15%), prováveis residentes / usuárias casuais (PR = 15-59%) e residentes (R = < 60%) 

(adaptado de Vielliard & Silva (1990), Argel-de-Oliveira (1995) e Mendonça-Lima & Fontana 

(2000)). Um teste de Qui-Quadrado (Gotelli & Ellison 2011) foi realizado para comparar as 

guildas tróficas entre espécies residentes (PR e R) e usuárias ocasionais (O).  

Para avaliar padrões temporais na estrutura local da avifauna, utilizamos da estatística 

circular através dos valores mensais de espécies para cada guilda alimentar. Foram executadas 

análises estatísticas circulares através do pacote circular (Lund & Agostinelli 2004, R Core 

Team 2024). Cada um dos doze meses de amostragem foi transformado em ângulos de 1° 

(março/2023) a 326° (março/2024), com intervalos de 27º para posterior visualização da 

distribuição temporal de cada guilda.  

Os gráficos foram construídos no ambiente R v. 4.4.2 (R Core Team 2024), por meio 

dos pacotes base, ggplot2 (Wickham et al. 2007) e plotrix (Lemon 2006), e no Microsoft Office 

365.   

 

4. RESULTADOS 

Foram amostradas 126 espécies de aves, divididas em 39 famílias (Tabelas 3 e 4), em 

aproximadamente 188 horas de observação. A família com mais espécies foi Thraupidae (n = 

24), seguida por Tyrannidae (n = 13), Psittacidae (n = 8), Picidae (n = 7), seguidas por 

Accipitridae, Columbidae, Cuculidae, Falconidae e Trochilidade (n = 5 espécies cada).  
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TABELA 3. Espécies de aves registradas ao longo da vereda na Reserva Ecologia do Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU), Minas 
Gerais, Brasil. a = presente no levantamento de Malacco et al. (2013), b = presente no levantamento de Campanaro (2023). Preferência alimentar 
segundo Wilman et al. (2014): CAR = carnívoro, FRU = frugívoro, GRA = granívoro, INS = insetívoro, NEC = nectarívoro, ONI = onívoro. 
Endemismo (Lopes et al. 2024). Estado de conservação (IUCN 2024, COPAM 2010), onde VU = vulnerável, EN = em perigo, CR = criticamente 
em perigo, NT = quase ameaçada, LC = pouco preocupante, (MG) para o estado de Minas Gerais. Evidência da presença: V = visual (observação 
e/ou registros visuais), S = sonora (observação e/ou gravações).   

 

Espécies 
Nome popular 

Pref.  

alimentar 

Endemismo 

no Cerrado 

Status de 

conservação 
Evidência Ocorrência 

Tinamiformes (1)      
   Tinamidae (1)           
     Crypturellus parvirostris a, b Inhambu-chororó GRA  LC S Abr/23-Out/23; Jan/24 
Anseriformes (2)      
   Anatidae (2)           
     Amazonetta brasiliensis a Marreca-ananaí ONI  LC V Mai/23; Jul/23 

     Cairina moschata a, b Pato-do-mato ONI  LC V, S Mai/23; Jul/23-Set/23; Dez/23-
Jan/24 

Columbiformes (5)      
   Columbidae (5)           
     Columbina squammata a, b Rolinha-fogo-apagou GRA  LC V, S Set/23 
     Columbina talpacoti a, b Rolinha-roxa GRA  LC V Mar/23; Mai/23; Ago/23-Mar/24 
     Patagioenas cayennensis a, b Pomba-galega FRU  LC V Mar/23-Mar/24 
     Patagioenas picazuro a, b Pomba-asa-branca GRA  LC V, S Abr/23-Mar/24 
     Zenaida auriculata a, b Avoante GRA  LC V Mar/23-Mar/24 
Cuculiformes (5)      
   Cuculidae (5)           

     Crotophaga ani a, b Anu-preto ONI  LC V, S Mar/23-Abr/23; Ago/23-Set/23; 
Nov/23-Fev/24 

     Coccyzus melacoryphus a Papa-lagarta-acanelado INS  LC V, S Fev/24-Mar/24 
     Guira guira a, b Anu-branco CAR  LC V, S Ago/23-Set/23; Dez/23 

...continua... 
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Espécies 
Nome popular 

Pref.  

alimentar 

Endemismo 

no Cerrado 

Status de 

conservação 
Evidência Ocorrência 

     Piaya cayana a Alma-de-gato INS  LC V Mar/23; Set/23 
     Tapera naevia a, b Saci INS  LC S Mar/24 
Caprimulgiformes (1)      
   Caprimulgidae (1)           
     Nyctidromus albicollis a, b Bacurau INS  LC V Jul/23-Ago/23 
Apodiformes (6)      
   Apodidae (1)      
     Tachornis squamata a, b  Andorinhão-do-buriti INS  LC V Mar/23-Set/23; Dez/23-Mar/24 
   Trochilidae (5)           
     Chionomesa fimbriata a, b Beija-flor-de-garganta-verde NEC  LC V Mai/23-Ago/23 
     Colibri serrirostris a, b Beija-flor-de-orelha-violeta NEC  LC V Jun/23 
     Eupetomena macroura a, b Beija-flor-tesoura NEC  LC V, S Mar/23-Mar/24 
     Phaethornis pretrei a, b Rabo-branco-acanelado NEC  LC V Ago/23-Set/23 
     Polytmus guainumbi a Beija-flor-de-bico-curvo NEC  LC V Mai/23; Jun/23; Nov/23-Jan/24 
Gruiformes (2)      
   Rallidae (2)          
     Mustelirallus albicollis a, b Sanã-carijó INS  LC S Mai/23; Nov/23 
     Porphyrio martinica a Frango-d'água-azul GRA  LC V, S Abr/23 
Charadriiformes (1)      
   Charadriidae (1)           
     Vanellus chilensis a, b Quero-quero INS  LC V, S Jun/23-Set/23; Out/23-Dez/23 
Ciconiiformes (1)      
   Ciconiidae (1)           
     Mycteria americana a Cabeça-seca CAR  LC, VU (MG) V Jun/23 
Pelecaniformes (6)      
   Ardeidae (3)           
     Ardea alba a, b Garça-branca-grande CAR  LC V Jul/23; Set/23 
     Butorides striata a Socozinho CAR  LC V Mai/23; Set/23 

...continua... 
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Espécies 
Nome popular 

Pref.  

alimentar 

Endemismo 

no Cerrado 

Status de 

conservação 
Evidência Ocorrência 

     Egretta thula a Garça-branca-pequena  ONI  LC V Mar/23-Mai/23 
   Threskiornithidae (3)           

     Mesembrinibis cayennensis a, b Coró-coró INS  LC V, S 
Mar/23; Mai/23-Jul/23; Out/23; 
Fev/24-Mar/24 

     Phimosus infuscatus Tapicuru INS  LC V, S Set/23 
     Theristicus caudatus a, b Curicaca INS  LC V, S Mar/23-Mar/24 
Cathartiformes (1)      
   Cathartidae (1)           
     Coragyps atratus a, b Urubu-preto CAR  LC V, S Mar/23-Mar/24 
Accipitriformes (5)      
   Accipitridae (5)           
     Geranoaetus albicaudatus a, b Gavião-de-rabo-branco CAR  LC V Abr/23; Jul/23-Set/23 
     Geranospiza caerulescens a Gavião-pernilongo CAR  LC V Jun/23 
     Heterospizias meridionalis a, b Gavião-caboclo CAR  LC V Abr/23 
     Ictinia plumbea a Sovi INS  LC V Abr/23 

     Rupornis magnirostris a, b Gavião-carijó CAR  LC V, S Mar/23-Jul/23; Out/23-Dez/23; 
Jan/24 

Strigiformes (1)      
   Strigidae (1)           
     Megascops choliba a Corujinha-do-mato INS  LC V Set/23 
Coraciiformes (2)      
   Alcedinidae (2)           
     Chloroceryle amazona a Martim-pescador-verde CAR  LC V Jun/23 
     Megaceryle torquata Martim-pescador-grande  CAR  LC V Mar/24 
Galbuliformes (3)      
   Galbulidae (1)           

     Galbula ruficauda a, b Ariramba-de-cauda-ruiva INS  LC V Abr/23-Set/23; Nov/23; Jan/24-
Fev/24 

...continua... 



17 
 

 

       
 

 

Espécies 
Nome popular 

Pref.  

alimentar 

Endemismo 

no Cerrado 

Status de 

conservação 
Evidência Ocorrência 

   Bucconidae (2)           
     Nystalus chacuru a  João-bobo INS  LC S Mar/23 
     Nystalus maculatus a, b Rapazinho-dos-velhos INS  LC V Out/23 
Piciformes (9)      
   Ramphastidae (2)          
     Pteroglossus castanotis Araçari-castanho FRU  LC, EN (MG) V, S Jun/23 
     Ramphastos toco a, b Tucanuçu FRU  LC V, S Mar/23-Mar/24 
   Picidae (7) 
     Campephilus melanoleucos a, b Pica-pau-de-topete-vermelho INS  LC V Mar/23-Set/23; Jan/24-Fev/24 
     Colaptes campestris a Pica-pau-do-campo INS  LC V Set/23-Dez/23 
     Colaptes melanochloros a, b Pica-pau-verde-barrado INS  LC V Jun/23-Ago/23 
     Dryocopus lineatus a, b Pica-pau-de-banda-branca INS  LC V Abr/23-Mai/23 

     Melanerpes candidus a, b Pica-pau-branco FRU  LC V, S 
Abr/23-Jun/23; Ago/23-Set/23; 
Dez/23-Mar/24 

     Picumnus albosquamatus a, b Picapauzinho-escamoso INS  LC V, S Abr/23-Mai/23; Jul/23-Set/23; 
Jan/24-Fev/24 

     Veniliornis passerinus a, b Pica-pau-pequeno INS  LC V Jun/23 
Cariamiformes (1) 
   Cariamidae (1) 

     Cariama cristata a, b Seriema INS  LC S Mar/23-Mai/23 
Falconiformes (5)      
   Falconidae (5)           
     Caracara plancus a, b Carcará CAR  LC V, S Mar/23-Mar/24 

     Falco femoralis a, b Falcão-de-coleira ONI  LC V Mar/23; Jun/23-Set/23; Dez/23-
Fev/24 

     Falco sparverius a, b Quiri-quiri INS  LC V, S Jun/23-Nov/23; Fev/24-Mar/24 
     Herpetotheres cachinnans a, b Acauã CAR  LC V, S Mar/23-Set/23; Jan/24-Fev/24 
     Milvago chimachima a Carrapateiro CAR  LC V Set/23 

...continua... 
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Espécies 
Nome popular 

Pref.  

alimentar 

Endemismo 

no Cerrado 

Status de 

conservação 
Evidência Ocorrência 

Psittaciformes (8)      
   Psittacidae (8)           
     Alipiopsitta xanthops a, b Papagaio-galego ONI X NT V, S Mar/23; Mai/23 
     Amazona aestiva a, b Papagaio-verdadeiro ONI  NT V, S Mar/23-Mar/24 

     Ara ararauna a, b Arara-canindé FRU  LC, VU (MG) V, S Abr/23; Jun/23; Set/23; Nov/23-
Fev/24 

     Brotogeris chiriri a, b Periquito-de-encontro-amarelo  FRU  LC V, S Mar/23-Abr; Jul/23-Nov/23 
     Diopsittaca nobilis a, b Maracanã-pequena FRU  LC V, S Mar/23-Mar/24 
     Eupsittula aurea a, b Periquito-rei FRU  LC V, S Mar/23-Mai/23; Jul/23 
     Orthopsittaca manilatus a, b Maracanã-do-buriti FRU  LC V, S Mar/23-Mai/23; Out/23-Mar/24 
     Psittacara leucophthalmus a, b Periquitão-maracanã FRU  LC V, S Mar/23-Mar/24 
Passeriformes (60)      
   Thamnophilidae (3)           
     Formicivora rufa a, b Papa-formiga-vermelho INS  LC V Set/23 
     Thamnophilus doliatus a, b Choca-barrada INS  LC V, S Mar/23; Jul/23; Set/23 
     Thamnophilus torquatus a, b Choca-de-asa-vermelha INS  LC V, S Mar/23; Set/23 
   Dendrocolaptidae (1)           
     Lepidocolaptes angustirostris a, b Arapaçu-de-cerrado INS  LC V Abr/23-Jul/23; Set/23-Mar/24 
   Furnariidae (4)           
     Certhiaxis cinnamomeus a Curutié INS  LC V, S Mar/23-Jul/23; Set/23-Mar/24 
     Clibanornis rectirostris a Cisqueiro-do-rio INS  LC V Mar/23 
     Cranioleuca vulpina Arredio-do-rio INS  LC V, S Mar/23-Mai/23 
     Phacellodomus ruber a, b Graveteiro INS  LC V, S Mar/23-Mar/24 
   Rhynchocyclidae (1)           
     Todirostrum cinereum a, b Ferreirinho-relógio INS  LC V, S Set/23-Fev/24 
   Tyrannidae (13)           
     Cnemotriccus fuscatus Guaracavuçu INS  LC V, S Set/23 
     Elaenia chiriquensis a, b Chibum ONI  LC V, S Abr/23-Jun/23 

...continua... 
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Espécies 
Nome popular 

Pref.  

alimentar 

Endemismo 

no Cerrado 

Status de 

conservação 
Evidência Ocorrência 

     Elaenia flavogaster a, b Guaracava-de-barriga-amarela ONI  LC V, S Mar/23-Mar/24 
     Griseotyrannus aurantioatrocristatus a, b Peitica-de-chapéu-preto INS  LC V Jun/23 
     Gubernetes yetapa a, b Tesoura-do-brejo INS  LC V, S Abr/23-Set/23; Nov/23-Jan/24 
     Myiarchus ferox a, b Maria-cavaleira ONI  LC V, S Mar/23-Jan/24 
     Myiophobus fasciatus a, b Filipe INS  LC V, S Abr/23-Jun/23; Set/23-Dez/23 
     Nengetus cinereus a, b Primavera INS  LC V, S Jun/23-Mar/24 
     Pitangus sulphuratus a, b Bem-te-vi ONI  LC V, S Mar/23-Mar/24 
     Serpophaga subcristata b Alegrinho INS  LC V, S Mar/23; Abr/23 

     Tyrannus albogularis a, b Suiriri-de-garganta-branca INS  LC V, S Mar/23; Ago/23-Set/23; Jan/24-
Fev/24 

     Tyrannus melancholicus a, b Suiriri INS  LC V, S Set/23-Jan/24 
     Tyrannus savana a, b Tesourinha INS  LC V, S Set/23-Mar/24 
   Vireonidae (1)           
     Cyclarhis gujanensis a, b Pitiguari INS  LC S Mar/23; Ago/23; Dez/23 
   Corvidae (1)           

     Cyanocorax cristatellus a, b Gralha-do-campo ONI  LC V, S Mar/23-Jun/23; Ago/23-Set/23; 
Nov/23-Mar/24 

   Hirundinidae (2)           
     Hirundo rustica a, b Andorinha-de-bando INS  LC V, S Mai/23-Set/23; Jan/24-Fev/24 
     Stelgidopteryx ruficollis a, b Andorinha-serradora INS  LC V, S Mar/23-Mar/24 
   Polioptilidae (1)           
     Polioptila dumicola a, b Balança-rabo-de-máscara INS  LC V Mar/23; Jul/23-Ago/23 
   Donacobiidae (1)           

     Donacobius atricapilla Japacanim INS  LC V, S Mar/23-Mai/23; Ago/23-Set/23; 
Nov/23-Fev/23 

   Turdidae (2)           
     Turdus amaurochalinus a, b Sabiá-poca  FRU  LC V, S Abr/23-Set/23 
     Turdus leucomelas a, b Sabiá-barranco  INS  LC V, S Mar/23-Jan/24 

...continua... 
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Espécies 
Nome popular 

Pref.  

alimentar 

Endemismo 

no Cerrado 

Status de 

conservação 
Evidência Ocorrência 

   Mimidae (1)           

     Mimus saturninus a, b Sabiá-do-campo INS  LC V, S 
Mar/23-Jun/23; Ago/23-Set/23; 
Dez/23-Jan/24 

   Passerellidae (2)           
     Arremon flavirostris Tico-tico-de-bico-amarelo ONI  LC V Mar/23 
     Zonotrichia capensis a, b Tico-tico GRA  LC V, S Mai/23-Ago/23; Nov/23-Jan/24 
   Icteridae (2)           
     Gnorimopsar chopi a, b Pássaro-preto ONI  LC V, S Mar/23-Mar/24 
     Icterus pyrrhopterus a, b Encontro INS  LC V Mar/23; Mai/23-Jun/23; Set/23 
   Parulidae (2)           

     Geothlypis aequinoctialis a, b Piá-cobra INS  LC V, S Mar/23; Jun/23; Ago/23-Set/23; 
Nov/23; Fev/24 

     Myiothlypis leucophrys a, b Pula-pula-de-sobrancelha INS X LC V Abr/23 
   Thraupidae (22)           

     Coereba flaveola a, b Cambacica NEC  LC V, S Mar/23; Jun/23-Set/23; Dez/23-
Mar/24 

     Coryphospingus cucullatus Tico-tico-rei ONI  LC V Ago/23-Set/23 

     Dacnis cayana a, b Saí-azul ONI  LC V, S Mar/23-Abr/23; Jul/23-Set/23; 
Nov/23-Jan/24 

     Emberizoides herbicola a, b Canário-do-campo ONI  LC V Abr/23; Set/23 
     Hemithraupis guira a Saíra-de-papo-preto INS  LC V Set/23; Out/23 
     Nemosia pileata a, b Saíra-de-chapéu-preto INS  LC V Set/23 
     Neothraupis fasciata a Cigarra-do-campo INS X NT V Nov/23; Dez/23 
     Ramphocelus carbo a Pipira-vermelha ONI  LC V Set/23; Dez/23-Jan/24 
     Saltator maximus a, b Tempera-viola INS  LC V, S Jun/23-Jul/23 
     Saltator similis a, b Trinca-ferro-verdadeiro ONI  LC V, S Mai/23-Set/23 
     Saltatricula atricollis a Batuqueiro INS X LC V, S Abr/23-Mai/23; Ago/23 
     Schistochlamys melanopis a Sanhaço-de-coleira ONI  LC V, S Mar/23-Set; Jan/24-Mar/24 
     Schistochlamys ruficapillus a, b Bico-de-veludo ONI  LC V Mai/23 

...continua... 
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Espécies 
Nome popular 

Pref.  

alimentar 

Endemismo 

no Cerrado 

Status de 

conservação 
Evidência Ocorrência 

     Sicalis flaveola a, b Canário-da-terra GRA  LC V, S Mar/23; Jun/23-Jul/23; Set/23-
Mar/24 

     Sporophila angolensis Curió GRA  LC, CR (MG) V, S Mai/23; Jul/23; Set/23; Nov/23-
Jan/23 

     Sporophila caerulescens a, b Coleirinho GRA  LC V, S Mar/23 
     Sporophila collaris a Coleiro-do-brejo GRA  LC V, S Mar/23-Abr/23; Ago/23-Nov/23 
     Sporophila leucoptera a, b Chorão GRA  LC V, S Mar/23; Mai/23-Jul/23 
     Sporophila nigricollis a, b Baiano GRA  LC V, S Mar/23-Abr/23; Jun/23-Ago/23 
     Sporophila plumbea a, b Patativa GRA  LC V Jun/23; Set/23 
     Stilpnia cayana a, b Saíra-amarela FRU  LC V, S Abr-Mar/24 
     Thraupis palmarum a, b Sanhaço-do-coqueiro FRU  LC V, S Mar/23-Mar/24 
     Thraupis sayaca a, b Sanhaço-cinzento ONI  LC V, S Jul/23-Set/23; Dez/23-Fev/24 
     Volatinia jacarina a, b Tiziu ONI  LC V, S Mar/23-Mar/24 
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TABELA 4. Continuação da tabela 3 - Espécies de aves registradas ao longo da vereda na Reserva Ecologia do Clube Caça e Pesca Itororó de 
Uberlândia (CCPIU) Minas Gerais, Brasil. * Espécie listada na revisão de Tubelis (2009). Frequência de ocorrência (FO) (adaptado de Vielliard 
& Silva (1990), Argel-de-Oliveira (1995) e Mendonça-Lima & Fontana (2000)): O = ocasional, PR = possível residente / visitante casual, R = 
residente / visitante frequente (F. Ocupação do espaço (adaptado de Matarazzo-Neuberger 1995): EPI = epigeu, HER = herbáceo, ART = arbustivo 
= ar, ARB = arbóreo, AER = acima da vegetação, AQU = aquático, na borda ou em um corpo d’agua. Qtde (quantidade): Individuo (i), Par (p) ou 
Bando (b). Uso da vereda: BV = borda da vereda, MV = meio/fundo da vereda, BA = borda de corpo d’agua, MA = meio (sob) do corpo d’agua, 
CV = transição cerrado-vereda. Hábito (Bagno & Marinho-Filho 2001): A = aquáticas; C1 = exclusivamente campestres; C2 = essencialmente 
campestres; F1 = exclusivas de ambientes florestais; F2 = essencialmente florestais. Dependência de áreas úmidas e seu tipo, quando existente 
(Sick 1997, Weller 1999, Accordi 2010).  

Táxon 
Ponto Amostral 

FO Ocupação espacial Qtde. Uso da vereda Hábito 
Dependência de áreas 

úmidas 1 2 3 4 5 6 7 8 

Tinamiformes (1) 
   Tinamidae (1) 

     Crypturellus parvirostris * X X X X X X X X R EPI, HER i BV C2  
Anseriformes (2) 
   Anatidae (2) 

     Amazonetta brasiliensis * X X       PR AQU i, b MA A Palustre / ripária 
     Cairina moschata X X X   X X  PR AQU, ARB i, p MA, MV A Palustre / ripária 
Columbiformes (5) 
   Columbidae (5) 

     Columbina squammata *  X       O EPI i, p CV C2  
     Columbina talpacoti * X X X  X X  X R EPI, ART i, p MV, CV C2  
     Patagioenas cayennensis * X  X X X X X  R ART, ARB, AER i, p BV, MV C2  
     Patagioenas picazuro * X X X X X X X X R ARB, AER i, p, b MV, CV C2  
     Zenaida auriculata * X X X  X X X X R ARB, AER i, p, b MV, CV C1  
Cuculiformes (5) 
   Cuculidae (5) 

     Crotophaga ani * X X X X     R EPI, HER, ART i, p, b BV, MV C2  

...continua... 
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Táxon 
Ponto Amostral 

FO Ocupação espacial Qtde. Uso da vereda Hábito 
Dependência de áreas 

úmidas 1 2 3 4 5 6 7 8 

     Coccyzus melacoryphus         R ARB  BV F2  
     Guira guira *        X PR EPI, HER, ART b BV C2  
     Piaya cayana * X        O EPI, HER, ART i BA F2  
     Tapera naevia   X  X    O ARB  BV, MV F2  
Caprimulgiformes (1) 
   Caprimulgidae (1) 

     Nyctidromus albicollis   X X     O EPI i BV, CV F2  
Apodiformes (6) 
   Apodidae (1) 
     Tachornis squamata * X X X X     R AER, ARB b BV, MV C2  
Trochilidae (5) 
     Chionomesa fimbriata * X  X X X X   PR ARB, ART i BV F2  
     Colibri serrirostris *   X X   X  O ARB, ART i BV F2  
     Eupetomena macroura * X X X X X X X X R ARB, ART i, p BV, MV F2  
     Phaethornis pretrei *  X    X   O ARB, ART i BV F2  
     Polytmus guainumbi *   X X X    PR ARB, ART i BV C2  
Gruiformes (2) 
Rallidae (2) 

     Mustelirallus albicollis * X X   X    O HER i BA, MV C1 Palustre 
     Porphyrio martinica *  X       O AQU, HER i MA C1 Palustre 
Charadriiformes (1) 
   Charadriidae (1) 

     Vanellus chilensis * X X       PR AER, AQU, HER b BA, MV A Palustre 
Ciconiiformes (1) 
   Ciconiidae (1) 
     Mycteria americana X        O AQU i BA A Palustre 
Pelecaniformes (6)  

...continua... 
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Táxon 
Ponto Amostral 

FO Ocupação espacial Qtde. Uso da vereda Hábito 
Dependência de áreas 

úmidas 1 2 3 4 5 6 7 8 

   Ardeidae (3)  
     Ardea alba * X X       O AQU, AER i, b BA, MA, MV A Palustre 
     Butorides striata *  X       O AQU i BA A Palustre 
     Egretta thula * X        PR AQU, AER i BA, MA A Palustre 
   Threskiornithidae (3) 
     Mesembrinibis cayennensis * X X       PR ARB, AER i, p, b BA, BV F2 Palustre 
     Phimosus infuscatus *  X       O ARB i, p BV A Palustre 
     Theristicus caudatus * X X X X X X X X R ARB, AER i, p, b BV, MV C2  
Cathartiformes (1) 
   Cathartidae (1) 
     Coragyps atratus * X X X X X X X X R ARB, AER i, p, b MV C2  
Accipitriformes (5) 
   Accipitridae (5) 
     Geranoaetus albicaudatus * X X X      PR ARB, AER i, p BV, MV C1  
     Geranospiza caerulescens *       X  O ARB, AER i MV F2  
     Heterospizias meridionalis *   X      O ARB i BV, CV C2  
     Ictinia plumbea      X   O AER, ARB i BV, CV F2  
     Rupornis magnirostris * X    X X   R ARB, AER i MV, CV F2  
Strigiformes (1) 
   Strigidae (1) 
     Megascops choliba *        X O ARB i BV C2  
Coraciiformes (2) 
   Alcedinidae (2) 
     Chloroceryle amazona *  X       O AQU, ART i BA, BV A Palustre / ripária 
     Megaceryle torquata *     X    O AQU, ART i BA A Palustre / ripária 
Galbuliformes (3) 
   Galbulidae (1)  

...continua... 
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Táxon 
Ponto Amostral 

FO Ocupação espacial Qtde. Uso da vereda Hábito 
Dependência de áreas 

úmidas 1 2 3 4 5 6 7 8 

     Galbula ruficauda * X    X X X  R AQU, HER, ART i, p BV, BA F2  
   Bucconidae (2)  
     Nystalus chacuru      X   O ARB i BV, CV C1  
     Nystalus maculatus  X       O ARB i BV, CV F2  
Piciformes (9) 
   Ramphastidae (2) 
     Pteroglossus castanotis   X   X   O ARB i MV, CV F2  
     Ramphastos toco * X   X X X X X R ART, ARB i, p BV, MV, CV C2  
   Picidae (7) 
     Campephilus melanoleucos * X   X X X   R ARB i, p, b BV, MV, CV F2  
     Colaptes campestris *    X  X   PR ARB i MV, CV C2  
     Colaptes melanochloros *      X   PR ARB i BV C2  
     Dryocopus lineatus         O ARB i, p BV C2  
     Melanerpes candidus *    X X X   R ARB i, p, b BV, MV C2  
     Picumnus albosquamatus          R ARB i BV F2  
     Veniliornis passerinus *      X   P ARB i BV F2  
Cariamiformes (1) 
   Cariamidae (1) 
     Cariama cristata X X      X PR HER i BV, CV, BA C1  
Falconiformes (5) 
   Falconidae (5) 
     Caracara plancus * X X X X X X X X R ARB, AER i, p BV, MV, CV C2  
     Falco femoralis *   X    X X R ARB, AER p BV, MV, CV C1  
     Falco sparverius *  X     X X R ARB, AER i, p BV, MV, CV C1  
     Herpetotheres cachinnans *     X X X X R ARB, AER i, p BV, MV, CV F2  
     Milvago chimachima *        X O ARB, AER i BV, MV C2  
Psittaciformes (8)  

...continua... 
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FO Ocupação espacial Qtde. Uso da vereda Hábito 
Dependência de áreas 

úmidas 1 2 3 4 5 6 7 8 

   Psittacidae (8)  
     Alipiopsitta xanthops X  X X X    PR AER, ARB i, p, b BV, MV C2  
     Amazona aestiva * X X X X X X X X R AER, ARB i, p, b BV, MV, CV C2  
     Ara ararauna *    X X    PR AER, ARB i, p, b MV C2  
     Brotogeris chiriri * X X X X    X PR AER, ARB i, p, b BV, MV, CV F2  
     Diopsittaca nobilis * X X X  X  X X R AER, ARB i, p, b BV, MV, CV F2  
     Eupsittula aurea *  X  X X   X PR AER, ARB i, p, b BV, MV, CV C2  
     Orthopsittaca manilatus *   X    X X R AER, ARB i, p, b MV C2  
     Psittacara leucophthalmus *   X X X X X X R AER, ARB, ART i, p, b BV, MV, CV F2  
Passeriformes (60) 
   Thamnophilidae (3) 
     Formicivora rufa *      X   O ART i BV C2  
     Thamnophilus doliatus *   X X  X   PR ART, ARB i, p BV F2  
     Thamnophilus torquatus *      X   O ART, ARB i, p BV, CV C2  
   Dendrocolaptidae (1) 
     Lepidocolaptes angustirostris *    X  X X X R ARB i BV, MV C2  
   Furnariidae (4) 
     Certhiaxis cinnamomeus  X   X    R AQU, HER i, p BA, MA A Palustre 
     Clibanornis rectirostris * X    X    O ART, ARB i BA F2  
     Cranioleuca vulpina *  X   X X   PR ART i MV  Palustre 
     Phacellodomus ruber * X X X X X  X X R EPI, HER, ARB i, p, b BV, MV C2 Palustre 
   Rhynchocyclidae (1) 
     Todirostrum cinereum * X X       PR ARB i BV F2  
   Tyrannidae (13) 
     Cnemotriccus fuscatus *      X   O ARB, ART i BV F2  
     Elaenia chiriquensis X  X X X X X X PR ARB, ART i, p BV, MV, CV C2  
     Elaenia flavogaster * X X X X X X X X R ARB, ART i, p BV, MV, CV F2  

...continua... 
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Dependência de áreas 
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     Griseotyrannus aurantioatrocristatus *      X X  O ART i MV F2  
     Gubernetes yetapa *  X X X X    R AQU, HER, ART i, p, b BA, BV, MV C2 Palustre 
     Myiarchus ferox *   X X  X X  R ART i, p BV, MV F2  
     Myiophobus fasciatus *   X X     PR ARB, ART i BV C2  
     Nengetus cinereus *   X X X X X X R ARB, ART i, p BV, MV C1  
     Pitangus sulphuratus * X X X X X X X X R AQU, HER, ART i, p, b BA, BV, MV F2  
     Serpophaga subcristata   X X  X   O ARB, ART i BV, MV C2  
     Tyrannus albogularis * X X X X X X X X PR HER, ART, ARB i, p, b BA, BV, MV C2  
     Tyrannus melancholicus * X X X X  X  X PR HER, ART, ARB i, p BA, BV C2  
     Tyrannus savana * X X X X X X X X PR AER, HER, ART i, p BV, CV C2  
   Vireonidae (1) 
     Cyclarhis gujanensis * X   X     PR ARB i BV F2  
   Corvidae (1) 

     Cyanocorax cristatellus *     X X X X R ART, ARB i, b BV, CV C2  
   Hirundinidae (2) 
     Hirundo rustica  X X X    X PR AER  BV, MV C1  
     Stelgidopteryx ruficollis * X X X X    X R AER, ARB i, b BV, MV C2 Ripária 
   Polioptilidae (1) 
     Polioptila dumicola * X     X   PR ARB, ART i BV F2  
   Donacobiidae (1) 

     Donacobius atricapilla *  X       R AQU, HER, ART i, p BA, MA A Palustre 
   Turdidae (2) 
     Turdus amaurochalinus * X X X  X X  X PR ARB, ART i, p BV, MV F2  
     Turdus leucomelas * X  X X X X X X R ARB, ART i, p BV, MV F2  
   Mimidae (1) 
     Mimus saturninus  X  X X X   X R ARB i, p, b BV, CV C2  
   Passerellidae (2) 

...continua... 
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     Arremon flavirostris   X X     O EPI, HER i BV F1  
     Zonotrichia capensis X X    X   PR EPI, HER i BV, CV C2  
   Icteridae (2)  
     Gnorimopsar chopi * X X X X X X X X R HER, ART, ARB i, b BV, MV, CV C2  
     Icterus pyrrhopterus      X  X PR ART, ARB i BV F2  
   Parulidae (2) 
     Geothlypis aequinoctialis X X   X X   PR AQU, HER, ART i BV, BA C2 Palustre 
     Myiothlypis leucophrys      X   O HER, ART i BV F2 Ripária 
   Thraupidae (22) 
     Coereba flaveola X     X   R ARB, ART i BV F2  
     Coryphospingus cucullatus X     X   O ARB, ART i, p BV, CV F2  
     Dacnis cayana X     X X  R ARB, ART i, p BV F2  
     Emberizoides herbicola  X X      O ARB, ART i BV, CV C1  
     Hemithraupis guira         O ART i BV, CV F2  
     Nemosia pileata      X   O ARB, ART i, p BV F2  
     Neothraupis fasciata         O ART i BV, CV C1  
     Ramphocelus carbo      X X  PR ARB, ART i BV F2  
     Saltator maximus   X X  X   O ARB, ART i BV F2  
     Saltator similis X  X X X X   PR ARB, ART i BV F2  
     Saltatricula atricollis X  X X     PR ARB i BV, CV C1  
     Schistochlamys melanopis X  X X  X  X R ARB i, p, b BV, CV C2  
     Schistochlamys ruficapillus         X O ART, ARB i, p BV, CV F2  

     Sicalis flaveola X X X X X X  X R EPI, HER, ARB i, p BV, MV, CV, 
BA C2  

     Sporophila angolensis X X   X    PR ART, HER, ARB i BA, BV F2 Ripária 
     Sporophila caerulescens X X X X     O ART, HER i, b BV, MV, BA C2  
     Sporophila collaris X X   X    PR AQU, ART, HER i BA, BV C2 Palustre 

...continua... 
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     Sporophila leucoptera X X X X     PR ART, HER, EPI i, p BV, CV C2 Palustre 
     Sporophila nigricollis X X X X X X X X PR AQU, HER, EPI i, p BA, MV, CV C2  
     Sporophila plumbea X X      X O HER i, p BA, BV C2 Palustre 
     Stilpnia cayana     X X  X R ARB, ART i, p BV, CV F2  
     Thraupis palmarum  X X X X X X X X R ARB, ART i, p BV, MV F2  
     Thraupis sayaca  X X X X X X X X PR ARB, ART i, p BV, MV C2  
     Volatinia jacarina X X X X X X X X R ARB, ART i, p, b BV, MV, CV C2  



30 
 

 
  
  

   
 

Ao construirmos curvas de acumulação de riqueza mensal da avifauna amostrada 

(Figura 4), ambos baseados no número de espécies raras, os estimadores de riqueza Chao 2 e 

Jackknife 1 encontraram resultados semelhantes: enquanto Chao 2 encontrou a possibilidade 

de acharmos mais dezenove espécies, Jackknife 1 encontrou a possibilidade de serem 

amostradas vinte espécies a mais caso o esforço amostral fosse maior. Ambos os estimadores 

não estimaram uma tendência de estabilização da curva em uma assíntota.  

 

FIGURA 4. Curvas de acumulação da riqueza mensal de aves amostradas na vereda da 
Reserva Ecológica do Clube Caça e Pesca Itororó (CCPIU), em Uberlândia, Minas Gerais, 
referente aos treze meses de coleta (mar/23 – mar/24). As linhas coloridas representam os 
resultados com intervalo de confiança de 95% para os estimadores de diversidade Chao 2 (linha 
azul) e Jackknife 1 (linha vermelha), enquanto a linha preta representa a riqueza observada. 
 

  Já ao construirmos uma curva de rarefação baseada na riqueza amostrada (Figura 5), 

encontramos que caso o esforço amostral tivesse sido estendido por mais um ano de coleta, 

totalizando 24 meses, a extrapolação máxima estima um aumento de até 19 espécies a mais a 

serem amostradas.  
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FIGURA 5. Curva de rarefação baseada na riqueza mensal de espécies de aves 
encontradas na vereda da Reserva Ecológica do Clube Caça e Pesca Itororó (CCPIU), em 
Uberlândia, Minas Gerais. A linha tracejada representa a interpolação, enquanto a tracejada 
representa a extrapolação, caso a coleta tivesse sido estendida para mais um ano.  

 

Quanto ao padrão de ocorrência (Tabela 3), 17 espécies (13.49%) foram observadas 

durante todos os meses amostrais e 26 (20.63%) em apenas um deles. Os meses de outubro a 

março/24 (estação chuvosa) foram aqueles com menor riqueza amostrada, variando entre 36 a 

57 espécies, sendo o mês de março/2024 o com menor riqueza acumulada (42). Por outro lado, 

os meses de abril/2023 a setembro/2023 (estação seca) foram os com maior riqueza, variando 

entre 61 a 82 espécies, com maior destaque ao mês de setembro com o maior número de 

espécies amostradas (n = 82) (Tabela 5 e 6). Utilizando dos dados de riquezas mensais em 

função dos valores médios das variáveis climáticas coletadas, construímos um modelo linear 

generalizado (family=poisson). Encontramos que tanto a temperatura (z = 2.340, p < 0.05) 

como a umidade relativa médias (z = 2.293, p < 0.05) como a interação entre elas (t = -2.557, 

p < 0.05), explicaram significativamente a riqueza de aves utilizando da vereda estudada.  
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TABELA 5. Riqueza mensal da avifauna amostrada na vereda da Reserva Ecológica do 
Clube Caça e Pesca Itororó (CCPIU), em Uberlândia, Minas Gerais. 

Mês de coleta Estação Riqueza de espécies 

Março/2023 Chuvosa 58 
Abril/2023 Seca 61 
Maio/2023 Seca 63 
Junho/2023 Seca 65 
Julho/2023 Seca 61 

Agosto/2023 Seca 63 
Setembro/2023 Seca 82 
Outubro/2023 Chuvosa 42 

Novembro/2023 Chuvosa 51 
Dezembro/2023 Chuvosa 55 

Janeiro/2024 Chuvosa 57 
Fevereiro/2024 Chuvosa 47 

Março/2024 Chuvosa 36 
 

 

 

FIGURA 6. Relação entre as variáveis ambientais e a riqueza de espécies de avifauna 
amostrada durante a coleta de dados de março/2023 a março/2024 na área da vereda na Reserva 
do Clube Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (CCPIU) Minas Gerais, Brasil. mostrando a 
riqueza acumulada mensal (barras em verde), variação média da umidade relativa (linha em 
azul) e da temperatura (linha tracejada em laranja), medidas durante a amostragem.  
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Ao compararmos com os outros levantamentos realizados na mesma reserva de Cerrado 

(não apenas para a vereda exclusivamente) entre os anos de 1999 e 2011 (Malacco et al. 2013) 

e entre 2021 e 2022 (Campanaro 2023) (Tabela 3), mais de 50% das espécies aqui amostradas 

coincidiram com a lista de espécies que esses trabalhos encontraram (respectivamente 117/202 

e 95/136). Algumas espécies aqui amostradas não estiveram presentes nos levantamentos 

anteriores na área (n = 9): Megaceryle torquata, Donacobius atricapilla, Arremon flavirostris, 

Pteroglossus castanotis, Coryphospingus cucullatus, Cranioleuca vulpina, Sporophila 

angolensis, Phimosus infuscatus, Cnemotriccus fuscatus.  

Foram registradas quatro espécies endêmicas do Cerrado, todas sem dependência direta 

com áreas úmidas: Myiothlypis leucophrys, Alipiopsitta xanthops, Neothraupis fasciata e 

Saltatricula atricollis (Tabela 4, Figura 7). Quanto ao status de conservação das aves 

amostradas, sete espécies possuíam algum status de ameaça de extinção: Mycteria americana 

e Ara ararauna – vulnerável (VU); Alipiopsitta xanthops, Amazona aestiva e Neothraupis 

fasciata – quase ameaçada (NT); Pteroglossus castanotis – em perigo (EN) e Sporophila 

angolensis – em perigo crítico (CR). 
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FIGURA 7. Aves endêmicas do Cerrado, não dependentes de áreas úmidas, avistadas na vereda. (A) Saltatricula atricollis; (B) Myiothlypis 

leucophrys. Fonte: A autora (CADF), 2023-2024. 
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As espécies insetívoras e onívoras foram as mais amostradas (56 e 23, respectivamente), 

seguidas pelos carnívoros (n = 14), granívoros (n = 13) e frugívoros (n = 13). As espécies de 

preferência alimentar nectarívora (n = 6) são todas pertencentes a família Trochilidae, exceto 

por Coereba flaveola (Thraupidae). 

 

FIGURA 8. Estrutura funcional da assembleia de aves amostradas na Reserva Vegetal do Caça 
e Pesca Itororó (CCPIU), Uberlândia/MG. Na figura temos a riqueza acumulada de espécies 
amostradas conforme preferência alimentar predominante de cada espécie, onde cada cor 
representa uma dieta representada: ONI = onívora, NEC = nectarívora, INS = insetívora, GRA 
= granívora, FRU = frugívora e CAR = carnívora (adaptado de Wilman et al. 2014)
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FIGURA 9. Diagramas circulares referentes a oscilação da riqueza mensal de cada grupo com relação à preferência alimentar, conforme adaptado 
de Wilman et al. (2014)
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Houve uma predominância na riqueza de aves insetívoras tanto residentes como 

ocasionais, especialmente da primeira categoria (Figura 10). Nota-se também que para todas as 

guildas alimentares, exceto carnívoros, a amostragem de espécies residentes foi mais marcante. 

Através do teste de Qui-Quadrado, encontramos que a preferência alimentar das espécies 

apresenta uma associação estatisticamente significativa com a frequência de visitação ao trecho 

da vereda (X² = 10.754, df = 5, p < 0.05).  

 

 

FIGURA 10. Estrutura funcional da assembleia de aves amostradas na Reserva Vegetal do 
Caça e Pesca Itororó (CCPIU), Uberlândia/MG (adaptado de Wilman et al. (2014)), relacionada 
com a categoria de frequência de ocorrência das espécies durante o período de amostragem: 
Ocasionais = FO , Possíveis residentes = FO, Residentes = FO (adaptado de Vielliard & Silva 
(1990), Argel-de-Oliveira (1995) e Mendonça-Lima & Fontana (2000)). 

 

Das 126 espécies amostradas, 25 podem ser consideradas como dependentes em algum 

grau quanto a ambientes úmidos, especialmente como aves palustres (Tabela 4, Figura 11). Ao 

compararmos nossos dados com a revisão de Tubelis (2009), das 256 espécies presentes em sua 

lista resultante, 75 destas foram também amostradas neste presente trabalho (Tabela 4). 

Contudo, das 34 espécies aqui avistadas, mas que não foram englobadas nessa revisão de 2009, 
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10 possuem algum tipo de dependência com áreas úmidas: Cairina moschata, Mycteria 

americana, Certhiaxis cinnamomeus, Geothlypis aequinoctialis, Myiothlypis leucophrys, 

Sporophila angolensis, S. caerulescens, S. collaris, S. leucoptera e S. plumbea.  

O uso de cada ponto amostral foi variado (Tabela 4), sendo que os pontos P1 e P6 foram 

aqueles com maior número de espécies os utilizando no período de março/2023 a março/2024 

(65 espécies cada), seguidos por uma variação entre 49 e 59 espécies entre os outros pontos, 

exceto por P7 que apresentou apenas 39 no total. Dezesseis (16) espécies foram avistadas 

fazendo uso de todos os pontos amostrais, 20 mais da metade deles e 27 exclusivamente em 

apenas um dos pontos.  

Quanto a categorização do hábito (Tabela 4), foram registradas 51 espécies florestais 

(40.4%) e 63 espécies campestres (50.0%), sejam elas exclusivas ou não desses ambientes, e 

12 (0.9%) exclusivamente ou semiaquáticas. Quase 70% das espécies (n = 88) foram avistadas 

utilizando-se de até duas áreas da vereda, sendo que 84 foram avistadas fazendo uso das áreas 

de borda de vereda, seguidas por 48 no meio-centro e 33 ao longo da transição cerrado – vereda. 

Espécies especialmente das famílias Psittacidae e Picidae estavam presentes constantemente e 

essencialmente nos buritis, estejam eles vivos ou mortos (Figura 12) seja forrageando no tronco, 

nas folhas ou nos frutos. Das espécies de aves avistadas nos corpos d’agua disponíveis, 23 delas 

estavam utilizando da borda e 8 sob a água ou na vegetação dentro dela. Quanto a ocupação 

vertical do espaço, as aves utilizaram predominantemente o espaço arbóreo (n = 87) e arbustivo 

(n = 64), seguidas pelos espaços aéreo (n = 32), herbáceo (n = 33) e finalmente pelo aquático 

(n = 18), sendo que 90 espécies ocuparam pelo menos dois estratos diferentes. 
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FIGURA 11. Avifauna dependente de áreas úmidas encontrada na vereda. (A) Cairina moschata; (B) Donacobius atricapilla; (C) Certhiaxis 

cinnamomeus; (D) Gubernetes yetapa; (E) Geothlypis aequinoctialis; (F) Butorides striata; (G) Sporophila collaris; (H) Stelgidopteryx ruficollis; 
(I) Ardea alba; (J) Chloroceryle amazona; (K) Porphyrio martinica; (L) Sporophila angolensis; (M) Mesembrinibis cayennensis; (N) Amazonetta 

brasiliensis; (O) Egretta thula. Fonte: A autora (CADF), 2023-2024. 
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FIGURA 12.  Aves não dependentes de áreas úmidas, mas usuárias frequentes do buriti como recurso. (A) Orthopsittaca manilatus; (B) Ara 

ararauna; (C) Amazona aestiva; (D) Diopsittaca nobilis; (E) Melanerpes candidus; (F) Campephilus melanoleucos. Fonte: A autora (CADF), 
2023-2024. 
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5. DISCUSSÃO 

O levantamento de 126 espécies de aves, em aproximadamente 188 horas de observação, 

distribuídas em 21 ordens e 39 famílias, revela uma diversidade significativa na área estudada. 

A ordem Passeriformes foi a ordem com maior representatividade em termos de riqueza, o que 

já era esperado, uma vez que este é grupo com forte capacidade de adaptação, sobrevivendo 

facilmente em distintos ambientes (Guimarães 2020), além de abrigar o maior número de 

famílias e espécies entre as aves (Sigrist 2013). Dentro desta ordem, as famílias Thraupidae e 

Tyrannidae destacaram-se pela abundância dentro do grupo e na assembleia como um todo, 

informação também encontrada em outros trabalhos na vereda e em outras fitofisionomias do 

Cerrado (Tubelis 2009, Cruz & Piratelli 2011, Oliveira & Blamires 2013, Guimarães 2020).  

De acordo com as estimativas das análises de diversidade, utilizando de curvas de 

acumulação e rarefação, foi observado que havia uma possibilidade de terem sido amostradas 

cerca de 20 espécies a mais caso fosse feito um esforço amostral maior. No entanto, é 

extremamente difícil detectar todas as espécies de um grupo em uma área, especialmente por 

conta de sua movimentação, raridade na região ou até mesmo devido à amostragens 

incompletas, principalmente em regiões tropicais (Santos 2006). Outro fator a ser considerado 

é a detectabilidade das espécies: aves pequenas, especialmente Passeriformes, tendem a ser 

difíceis de se detectar em áreas com vegetação herbácea e arbustiva densa/alta (Accordi 2010), 

como foi o caso da vereda amostrada. Como a amostragem foi realizada no período em que ela 

estava se estabelecendo da queimada ocorrida em 2021, foi possível observar sua sucessão, 

além da alta presença de plantas invasoras que acabavam por deixar o ambiente ainda mais 

complexo e de difícil acesso.  

Como a Reserva Vegetal do Caça e Pesca Itororó de Uberlândia (MG) se encontra a 

poucos quilômetros do centro urbano, a presença de espécies comuns, altamente antropizadas 

e generalistas, como Caracara plancus, Coragyps atratus, Eupetomena macroura, Patagioenas 

picazuro, Pitangus sulphuratus e Volatinia jacarina (Sick 1997) era esperado. Estas espécies 

marcaram maior presença não apenas durante todo o período de coleta na área, mas também em 

todos os pontos amostrais. Isso demonstra que normalmente as espécies que se beneficiam e 

tendem a se tornar mais abundantes são aquelas mais generalistas que ocupam diferentes nichos 

ecológicos, apresentando grande plasticidade de ocupação (Rocha et al. 2015). Outras espécies 

comuns, tanto ao longo do período amostrado como nos pontos utilizados, porém com aparente 



42 
 

 
  
  

   

associação com os buritis, foram os sanhaços Thraupis palmarum e T. sayaca (Thaupidae). 

Estas espécies foram frequentemente avistadas nas copas das M. flexuosa, seja em indivíduos, 

pares ou bandos, sendo conhecidas por habitar diferentes estratos da vereda para busca de 

recursos, nidificação e descanso (Matsunaka et al. 2014). 

A formação de bandos, compostos por indivíduos de mesma espécie ou de espécies 

mistas, é comum em muitas florestas tropicais e foram bem descritos nos Neotrópicos (Dário 

et al. 2020). Esta estratégia pode aumentar a eficiência de forrageamento e a proteção contra 

predação (Marín-Gómez & Arbeláez-Cortés 2015). Espécies como Patagioenas picazuro 

(Columbidae), Psittacara leucophthalmus (Psittacidae) e Brotogeris chiriri (Psittacidae), foram 

avistadas de maneira abundante no local, estando presentes em grande parte dos pontos, se 

deslocando, forrageando ou descansando em bandos com muitos indivíduos (Arantes & Melo 

2011, Silva & Pedroni 2014).  

O fato de que poucas espécies foram observadas durante todos os meses ou em apenas 

um mês amostral sugere que existe uma dinâmica temporal importante na ocorrência das aves 

na região. A sazonalidade foi evidente analisando as observações, com os meses de março a 

maio de 2023 e de março de 2024 apresentando os menores números de espécies observadas. 

A diversidade de aves no Cerrado está fortemente relacionada à temperatura e à 

evapotranspiração real (Blamires et al. 2008, Rodrigues  2017). Assim, a variação nas espécies 

amostradas pode estar associada à menor disponibilidade de recursos e às condições climáticas 

da estação seca, que influenciam diretamente o comportamento e a distribuição das aves 

(Ferreira 2005, Cardoso et al. 2022), o que influenciou a riqueza maior de espécies visitantes. 

A queda na riqueza de avistamentos entre os meses de outubro de 2023 e março de 2024 pode 

ser relacionada ao aumento da umidade relativa no bioma, já que esse período corresponde à 

estação úmida, característica da região nessa época, no qual há aumento da disponibilidade de 

alimentos e à atividade reprodutiva da maioria das aves (Sick 1997). Deste modo, espécies que 

usavam a vereda durante o período de baixa disponibilidade de recursos (estação seca, 

abril/2023 – setembro 2023), tenderam a voltar para seus respectivos habitats. Isso demonstra 

que a composição taxonômica quanto o uso do hábitat é diferente entre as estações, dialogando 

com a ideia de variação sazonal na estruturação da assembleia de aves (Cardoso et al. 2022).  

A comparação com levantamentos anteriores realizados na mesma reserva (Malacco et 

al. 2013, Campanaro 2023), observamos uma significativa sobreposição de espécies (mais de 

50%), o que indica que a área mantém uma biodiversidade estável ao longo do tempo, mesmo 
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a área tendo passado por diversos eventos de queimadas e geadas no intervalo entre trabalhos 

semelhantes. A presença de 9 espécies novas não registradas nos levantamentos anteriores 

(como Megaceryle torquata e Donacobius atricapilla) sugere que há uma certa dinâmica nas 

populações locais, com a colonização ou expansão de algumas espécies. 

A presença de quatro espécies endêmicas do Cerrado (Myiothlypis leucophrys, 

Saltatricula atricolis, Aliopsitta xanthops, Neothraupis fasciata) (Lopes & Silva 2024) que não 

possuíam dependência direta de áreas úmidas, juntamente das seis espécies (duas delas 

endêmicas) com status preocupantes de ameaça de extinção (IUCN 2024), reforça que a área 

de estudo também abriga espécies de interesse para a conservação. Esses níveis de ameaça são 

especialmente decorrentes do avanço antrópico sobre o Cerrado (Penã et al. 2010, Franco 2020). 

A espécie Myiothlypis leucophrys possui hábitos florestais (......), estando associada à 

formações florestais como matas de galerias ou matas inundáveis (Dornas & Crozariol 2012), 

sendo considerada como uma ave ripária (Sick 1997, Accordi 2010). Já as espécies Aliopsitta 

xanthops, Saltatricula atricolis e Neothraupis fasciata possuem hábitos campestres (....), sendo 

as duas últimas já tendo sido anteriormente detectadas junto aos cerrados limítrofes às veredas 

(Bagno & Marinho-Filho 2001, Dornas & Crozariol 2012). Contudo, todas as espécies 

endêmicas foram avistadas fazendo o uso ocasional da vegetação arbóreo-arbustiva da vereda. 

Isso sugere que o Cerrado é uma região biogeográfica dinâmica, constantemente trocando 

espécies com suas vegetações vizinhas. (Lopes & Silva 2024). A conversão de áreas úmidas e 

pastagens em terras agrícolas diminui a heterogeneidade e ameaça espécies que dependem da 

conectividade de hábitats para seus deslocamentos (Stotz et al. 1996, Amezaga et al. 2002). 

Assim é inevitável que estas espécies, endêmicas e/ou ameaçadas, devem ser sobretudo 

monitoradas devido à pressão ambiental em suas populações, uma vez que essas espécies 

podem ser vulneráveis às mudanças ambientais e ao uso de terras.  

Com relação às preferências alimentares, a maioria das espécies registradas era 

insetívora e onívora. Como a fisionomia estudada trata-se de uma área úmida, com superfícies 

predominantemente alagadas ou enlameadas ao longo do ano, proporcionam uma maior 

variedade de habitats também para diferentes populações de insetos, o que pode estar 

contribuindo para a grande proporção de suas predadoras (Silva & Blamires 2020). É possível 

que a alta representatividade da família Tyrannidae pode ter contribuído para este predomínio 

de guildas insetívora e onívora, já que estas aves possuem estes hábitos alimentares (Donatelli 

et al. 2007). Ter uma dieta onívora pode ser benéfico ao buscar alimentos em áreas de vegetação 
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menos densa da savana, pois torna mais rápido e fácil encontrar recursos nas proximidades das 

florestas (Tubelis et al. 2004). Além disso, a prevalência de espécies com tais preferencias 

alimentares pode estar relacionada ao seu grau de plasticidade fenotípica, pois a maioria dos 

onívoros é encontrada em vários tipos de habitats, inclusive locais alterados, por não 

requererem sítios específicos de forrageamento, assim como insetívoros menos especializados 

(Tubelis & Cavalcanti 2000). Outros trabalhos realizados em ambientes próximos a ou em áreas 

alagadas, também constaram um predomínio de aves insetívoras (Cruz & Piratelli 2011, 

Franchin & Marçal-Júnior 2004, Frota et al. 2022). Além disso, a urbanização tende a favorecer 

as espécies insetívoras que forrageiam no ar e no solo (Argel-de-Oliveira 1995). Outro tópico 

que deve ser destacado quanto à categoria dos insetívoros, diz respeito à maior proporção de 

espécies prováveis residentes e ocasionais, em relação às efetivamente residentes. Isto pode 

estar relacionado ao grau de especificidade das espécies, que, em sua maioria, provavelmente 

utilizam o trecho estudado como área complementar de forrageio e nidificação, dependendo 

apenas parcialmente do rio. (Cruz & Piratelli 2011). 

A baixa proporção de aves com outras preferências alimentares (e.g. carnívoras, 

granívoras, frugívoras e nectarívora), tanto ao longo do ano como em um geral, pode ser 

resultado da dinâmica sazonal de recursos alimentares (Willis 1979. Espécies com hábitos 

carnívoras já são comumente raras em relação a outros grupos tróficos (Sousa et al. 2023). Por 

exemplo, as aves de rapina se caracterizam como um grupo predominantemente carnívoro, com 

áreas de vida grandes, que está associadas a combinações de dois ou mais habitats (Benfica 

2013).  Já as aves predominantemente piscívoras (categoria aqui englobada dentro de 

carnívoros), estão altamente associadas à presença de corpos d’água para forrageamento (......), 

como notado pela sua presença ou em sobrevoo ou em pontos que apresentavam alguma 

formação aquática (ex. P1 e P2) ou próximos. Espécies granívoras, nectarívoras e frugívoras 

podem ser mais suscetíveis a alta especialização em sua alimentação e às flutuações de 

suprimentos, o que restringe sua ocorrência (Motta-Júnior 1990, Sick 1997, Sousa et al. 2023). 

Os frugívoros aqui amostrados se alimentaram especialmente de espécies vegetais da família 

Melastomataceae. Estas plantas fornecem recursos durante a maior parte do ano, durante 

períodos de escassez e/ou durante as estações de reprodução para aves frugívoras (Galetti & 

Stotz 1996, Maruyama et al. 2013).  

Algumas espécies da avifauna são mais dependentes de áreas úmidas do que outras 

(Frota et al. 2022). Deste modo, as aves podem ser categorizadas em três classificações 
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conforme sua dependência: aquáticas (maior dependência), com características 

morfofisiológicas e comportamentais adaptadas; de áreas úmidas (dependência moderada), sem 

características morfofisiológicas adaptadas, mas com comportamentos de forrageio e 

reprodução relacionados a estas áreas; e as não úmidas, que visitam estes ambientes 

ocasionalmente (Accordi 2010; Billerman et al. 2022, Awash & Tekalign 2023). Durante este 

trabalho, 23 espécies foram identificadas como dependentes de áreas alagadas, destacando-se 

por sua associação a corpos d'água. Dentre estas, havia representantes de famílias como 

Alcedinidae, Anatidae, Ardeidae, Alcedinidae, Ciconiidae e Donacobiidae, (Accordi 2010, 

Cruz & Piratelli 2011). Todas as espécies destas famílias são recorrentes nestes ambientes 

devido ao seu hábito alimentar piscívoro e insetívoro, além de sua nidificação ser realizada na 

vegetação ciliar e/ou ou áreas proximas (Sick 1997). Famílias como Rallidae e 

Threskiornithidae são compostas tanto por espécies dependentes e não dependentes de áreas 

úmidas (Accordi 2010), embora as tenham sido amostradas em peso sejam do primeiro tipo. 

Por outro lado, existem também outras famílias extremamente diversas, ocupando uma 

infinidade de habitats, como é o caso de Tyrannidae, Hirundinidae, Thraupidae e Parulidae, que 

foram representadas por algumas poucas espécies que podem ser consideradas aves de áreas 

úmidas, mas não de fato aquáticas (Sick 1997, Accordi 2010).  

A predominância de espécies florestais (40.4%) e campestres (50.0%), além da 

ocupação das áreas de borda de vereda por mais de 80% das espécies amostradas aqui neste 

estudo reforça ainda mais a ideia de que as veredas funcionam como zonas de transição 

ecológica, com uma composição de espécies adaptadas a diferentes tipos de vegetação (Tubelis 

et al. 2004, Piratelli & Blake 2006). Além disso, a ocupação vertical do espaço pelas aves, com 

predominância do estrato arbóreo e arbustivo, indica que as aves tendem a explorar áreas mais 

altas da vegetação, aproveitando-se de recursos alimentares e locais de nidificação. A utilização 

do espaço aéreo e aquático, embora menor, também é relevante para algumas espécies que 

buscam outras formas de forrageio ou comportamento social.  

A variação de espécies entre os pontos amostrais, além do tipo de estrato que foram 

avistadas e que utilizavam também foi explícito. É fato de que existe um zoneamento de 

microhabitats nas veredas que agrupam uma estrutura de estrato vegetal e diversidade florística 

diferentes entre si, motivo pelo qual foram escolhidos pontos amostrais ao longo deste 

gradiente. A vegetação se altera ao longo do espaço, com um estrato mais arbustivo nas bordas, 

uma área central mais campestre e herbácea, e uma vegetação herbáceo-arbustiva na região 
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interna desses ambientes, sobretudo nas veredas de Goiás e do Triângulo Mineiro (Oliveira et 

al. 2009, Santos & Munhoz 2012). Deste modo, foi possível observar uma variação na ocupação 

espacial das aves devido às diferenças na estrutura do habitat, com algumas áreas sendo mais 

atrativas para a avifauna devido à disponibilidade de alimento ou microhabitats adequados. 

A presença constante de aves das famílias Psittacidae e Picidae associadas aos buritis, 

especialmente forrageando no tronco, folhas ou frutos, é um exemplo de como essas aves 

utilizam recursos específicos no habitat. Em especial, os Psittacidae estão constantemente se 

deslocando pelos mosaicos que ocupam, conforme a disponibilidade variada de frutos, de modo 

que áreas adjacentes a sua área de vida com frutificação alternada sejam indispensáveis 

((Ragusa-Netto 2006, Haugaasen & Peres 2007, Silva & Melo 2015). Este grupo é conhecido 

por participar de diversas interações com palmeiras ao redor do mundo, especialmente quando, 

ao mesmo tempo em que comem seus frutos e sementes, também os dispersam (Carrete et al 

2022). No Cerrado, a maior parte dos psitacídeos passa a maior parte do tempo nas Veredas, 

quando presentes, onde a utiliza para forrageio, dormitório e sítio reprodutivo (Sick 1997).  

Dentre os Psitacidae de hábitos tão amplos, a espécie Orthopsittaca manilatus é uma 

exceção muito específica: ela está intrinsicamente ligada às formações com a presença de 

palmeiras buriti (Mauritia flexuosa), cujos frutos maduros são sua principal alimentação, de 

modo que grupos se estabelecem localmente durante o período de frutificação (Silva & Melo 

2015). Esta espécie vegetal, porém, apresenta uma disponibilidade irregular de frutos maduros, 

aliada também ao seu retardo devido a fragmentação e das queimadas (Tubelis 2009), como a 

que ocorreu em 2021 na área de estudo e que resultou em dezenas de palmeiras mortas ou com 

atraso em sua fenologia (Campanaro 2023). Ao longo do periodo de amostragem, a espécie foi 

detectada apenas de forma sonora, contudo, ao primeiro sinal de formação das flores, dos frutos 

e consequentemente sua maturação, foi observado a presença dos indivíduos da espécie cada 

vez mais frequente. Na ausência de frutos maduros, O. manilatus também se alimentou do 

endosperma líquido em frutos imaturos, como também registrado por Silva & Melo (2015) na 

mesma área de estudo. Além disso, fluidos vegetais, como água de botões florais, néctar e látex, 

podem ser alimentos alternativos importantes aos psitacídeos, sobretudo durante a escassez de 

frutos (Silva et al. 2015).  

Outra espécie com uma forte dependência com os buritis é o andorinhão-do-buritizal 

(Tachornis squamata), que utiliza as bordas das folhas que tem formato de leque dos buritis 

para construção de ninhos e dormitório (Sick 1997, Dornas & Crozariol 2012, Matsunaka et al. 
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2014). Esta espécie só constrói seu ninho exclusivamente dentro de folhas de M. flexuosa (Van 

Der Hoek et al. 2019). 

A comparação com a revisão de Tubelis (2009) revelou que 75 das 256 espécies listadas 

por ele foram também amostradas neste estudo, além de 9 espécies aqui inéditas. Estas 

apresentam algum grau de dependência de ambientes úmidos (Sick 1997, Accordi 2010). 

Contudo, quando se trata de dependência integral ou restrição total apenas aos ambientes de 

vereda, o mesmo autor encontrou que não se nenhuma espécie se encaixa totalmente neste 

conceito. Essa ausência de espécies restritas pode ser explicada por todas as apresentam 

associação, em maior ou menor escala, a outros habitats, utilizando as veredas parcialmente no 

preenchimento de seus nichos ecológicos (Sick 1997, Tubelis 2009, Dornas & Crozariol 2012,  

Padovesi-Fonseca et al. 2015). Além disso, o formato linear das veredas dificulta a formação 

de territórios e áreas de vida longas, podendo funcionar até mesmo como um corredor ecológico 

(Fagundes & Ferreira 2016, Cardoso 2021), levando aves a explorar fisionomias adjacentes em 

busca de recursos (Tubelis 2009). 

Assim como as aves, uma série de organismos faz uso de áreas úmidas para estabelecer 

populações, forragear e dispersar, o que implica que as interações ecológicas em tais ambientes 

são extremamente complexas e importantes (Rosolen et al. 2015). Como demonstrado neste 

trabalho, áreas ambientalmente heterogêneas têm maior probabilidade de fornecer abrigo para 

espécies refugiadas de períodos de mudança climática, o que, por sua vez, promove a 

persistência das espécies (Sousa et al. 2021). As áreas de Veredas sofrem diversos impactos 

ambientais, culminando na sua descaracterização e degradação, antes mesmo de serem 

conhecidos a composição das espécies, a estrutura e os serviços ecológicos prestados (Fagundes 

& Ferreira 2016).  A conservação de áreas úmidas implica diretamente na manutenção de 

diferentes nichos ao longo dos períodos hidrológicos, seja para espécies que dependem ou não 

de áreas úmidas (Frota et al. 2022). A perda de áreas úmidas e sua heterogeneidade aumentam 

o nível de isolamento entre as zonas úmidas (Cerda‐Peña & Rau 2023). A identificação de áreas 

de refúgio para espécies torna-se uma estratégia crucial no planejamento da conservação, diante 

das mudanças climáticas e de uso da terra ameaçam a biodiversidade (Borges & Loyola 2020), 

abordam o quanto a. Áreas privadas protegidas como a Reserva Vegetal do Caça e Pesca Itororó 

de Uberlândia (MG), esta considerada como uma área essencial para a conservação da avifauna 

regional (Malacco et al. 2013), são distribuídas de forma mais uniforme pelo Cerrado e, 
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portanto, são mais adequadas para beneficiar um número maior de espécies (Marco-Júnior et 

al. 2023). 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo visou caracterizar a composição da avifauna e o uso do habitat pelas 

espécies ao longo do tempo, durante o período de aproximadamente um ano, uma vereda situada 

em uma Reserva Ecológica de Cerrado, a Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó de 

Uberlândia (MG). Foi confirmada a grande diversidade de aves associadas à vereda e 

destacamos a importância da conservação das aves do Cerrado. A fauna observada foi 

consistente em todos os pontos amostrados, mas mostrou variações significativas durante as 

estações seca e chuvosa. Indo contra o esperado para outros ambientes de Cerrado, onde existe 

uma riqueza de espécies da avifauna maior no período chuvoso devido a maior disponibilidade 

de recursos, encontramos que as maiores riquezas encontradas no ambiente da vereda estudada 

foram no período seco.  

Espécies insetívoras e onívoras foram aquelas de maior predominância nos 

avistamentos, algo também esperado, uma vez que o ambiente de vereda é muito propicio tanto 

para o estabelecimento ou o uso constante de aves com estas preferências alimentares, como 

discutido anteriormente. Espécies florestais e campestres foram amostradas em peso, quase que 

equilibradas em número, juntamente daquelas que são de fato ligadas à ambientes úmidos. A 

taxa de espécies residentes foi bem menor do que as de possíveis residentes e ocasionais, 

sugerindo uma rotatividade nesta riqueza. Juntos, estes achados fortalecem a ideia de que as 

veredas funcionam como um habitat adicional em períodos de oscilação de recursos. Além 

disso, deixa nítida a importância de estudar e conservar as veredas e outras áreas úmidas, que 

funcionam como refúgios para diversas espécies, especialmente aves.  

Assim, em termos de conservação, os resultados aqui encontrados proporcionam uma 

visão detalhada sobre a avifauna da vereda da Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó 

de Uberlândia/MG, destacando a importância dos ambientes úmidos, a variação sazonal e a 

dinâmica espacial das aves, além da necessidade de monitoramento constante, especialmente 

das espécies ameaçadas e das que dependem de áreas úmidas para sua sobrevivência. A 

preservação dessas áreas úmidas e suas interações com os ambientes circundantes deve ser 
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priorizada para garantir a manutenção da avifauna diversificada e o equilíbrio ecológico da 

região. A realização de mais pesquisas sobre a conectividade e a história de vida das aves nas 

veredas é crucial para entender e proteger efetivamente este ambiente. Deste modo, o atual 

trabalho pode servir como um pontapé para a construção de uma base crucial de dados para a 

conservação das veredas. 
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